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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vionte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reis e tres 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Tres mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Vitória dos trabalhadores da 
construção civil

Após intensas negociações, o Sintracon-SP assinou 
a nova Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da cons-
trução civil, garantindo um aumento de 6% no salário. 
A nova CCT é válida para sua base territorial: São Paulo, 
Itapecerica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, Ju-
quitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

A nova convenção garante a manutenção de todos 
os direitos já conquistados e ainda assegura avanços 

importantes para os trabalhadores, como o reajuste 
salarial com correção da inflação e aumento real. Além 
de valores reforçados no Vale-Refeição que agora é de 
R$ 31,80 e Vale-Alimentação que foi para R$ 485,00, 
promovendo mais segurança alimentar para os operá-
rios e suas famílias.

“Foi uma negociação difícil, em que tivemos que 
resistir à pressão do sindicato patronal, que queria 
retirar direitos. Mas com luta e união, conseguimos 
avançar”, afirmou Ramalho da Construção, presiden-
te do Sintracon-SP. “É uma conquista que só foi possí-
vel graças ao envolvimento dos trabalhadores e à força 
do sindicato”, completou.

Ramalho também destacou a importância de os tra-
balhadores se manterem organizados e próximos do 
sindicato. “O lado patronal está unido e pronto para 
tentar precarizar ainda mais as condições de trabalho. 
Se não estivermos juntos, corremos o risco de retroce-
der nas próximas negociações.”

A assinatura da CCT reforça o papel fundamental do 
Sintracon-SP na defesa dos direitos trabalhistas e na 
busca constante por melhores condições de vida para 
os profissionais da construção civil.
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Obesidade e baixa qualidade do 
sono afetam saúde intestinal, diz 
especialista do Seconci-SP

Em 19 de maio, acontece o Dia Mundial da Doen-
ça Inflamatória Intestinal (DII) dedicado à luta contra 
a doença de Crohn e colite ulcerativa, que atingem 
uma pessoa a cada mil habitantes no Brasil, segundo 
a SBCP (Sociedade Brasileira de Coloproctologia). De 
acordo com Dr. Moacir Augusto Dias, gastroentero-
logista do Seconci-SP (Serviço Social da Construção), 
embora não possam ser evitadas, há fatores que au-
mentam o risco dessas doenças.

A má qualidade do sono e obesidade são os princi-
pais agentes para a inflamação da mucosa intestinal. 
Dias ainda alerta que fatores psicológicos e consumo 
de gordura prejudicam os portadores da DII, como 
são chamadas as doenças.

“As duas são processos inflamatórios crônicos. A 
colite é limitada à mucosa e mais frequente no reto, e 
a doença de Crohn abrange toda a parte do intestino, 
inclusive o músculo”, explica Dias.

Os sintomas da DII, como são chamadas, iniciam-
-se entre os 15 e 30 anos e apresentam um segundo 
pico entre os 50 e 80 anos. Os principais sintomas das 

duas doenças são cólicas e diarreia constante.
O diagnóstico da doença de Crohn e da colite é re-

alizado com exame de colonoscopia e um exame de 
fezes chamado calciprotectina. “Na fase aguda não 
é recomendado fazer colonoscopia, porque pode 
haver perfuração”, orienta o especialista. Apesar 
de não terem cura, ambas podem ser controladas.  
“O tratamento é com medicamentos e é para a vida 
toda”, completa.

im
agem

: freepik.com
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Tragédia em obra da BRZ expõe a 
urgência de reforçar segurança 
na construção civil

Na manhã desta segunda-feira, 19 de maio de 2025, 
o setor da construção civil foi marcado por uma tragé-
dia que abalou trabalhadores e familiares. Um elevador 
de carga - conhecido como cremalheira - despencou 
em um canteiro de obras da construtora BRZ, localiza-
do no empreendimento Reserva Raposo, no km 18,5 
da Rodovia Raposo Tavares, zona oeste de São Paulo.

O acidente tirou a vida de três trabalhadores que 
estavam no equipamento no momento da queda. As 
vítimas foram:

● João Henrique da Silva Matos, 20 anos, natural de 
Palmeirais (PI), atuava como ajudante na obra desde 
janeiro deste ano.

● Raimundo Conceição dos Santos Júnior, 26 anos, 
natural de Rafael Jambeiro (BA), também era ajudante 
e havia sido contratado em fevereiro.

● Amarildo Alves da Conceição, natural de Estreito 
(MA), era empresário do ramo de marcenaria.

Todos eles, como tantos outros nordestinos que 
constroem São Paulo com as próprias mãos, estavam 
em busca de uma vida mais digna.

A empresa BRZ, responsável pela obra, entrou em 

contato com o Sintracon-SP e informou estar prestan-
do apoio às famílias das vítimas, cuidando do translado 
aos estados de origem e oferecendo suporte emocio-
nal e financeiro neste momento de luto.

As causas do acidente ainda estão sendo investiga-
das pelos órgãos competentes, mas o ocorrido acende 
um grave alerta para a realidade vivida nos canteiros 
de obras. “Toda vez que a segurança do trabalho é ne-
gligenciada, a vida de quem levanta os prédios desta 
cidade está em risco. Isso não pode continuar”, alertou 
Ramalho da Construção, presidente do Sintracon-SP.

O Sintracon-SP está acompanhando de perto o 
caso, exigindo transparência na apuração dos fatos e 
a responsabilização de todos os envolvidos, caso se 
constate negligência, imprudência ou imperícia. A en-
tidade também reforça seu compromisso de continuar 
lutando por mais fiscalização, formação em segurança 
do trabalho e investimentos em prevenção.

Mais do que lamentar, é preciso agir. A morte de 
João, Raimundo e Amarildo não pode ser apenas mais 
uma estatística. A vida do trabalhador precisa ser prio-
ridade!
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a ca-
tegoria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação 
do período.

O que gostaria de destacar?

Quero destacar a criação do piso para o Meio 
Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante.

Alerta do Presidente.

A cada ano, negociar aumentos salariais para os tra-
balhadores se torna um desafi o maior. Isso acontece 
por um moti vo claro: os patrões estão sempre focados 
em reduzir custos. Para conseguirmos mais benefí cios 
é importante que o trabalhador mantenha-se fi rme ao 
lado do sindicato, tornando-se associado, fortalecen-
do nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

RECOMENDAÇÕES
• Padaria na Obra.

• Lavanderia.

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios.

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha).

• Medidas de prevenção para ondas de calos e combate às águas paradas nos canteiros de obra.

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Veja como ficam seus benefícios
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Sintracon-SP integra acordo
com TRT-2 para fortalecer
saúde e segurança no trabalho

O Sintracon-SP firmou um importante acordo de 
cooperação técnica com o Tribunal Regional do Tra-
balho da 2ª Região (TRT-2) e diversas entidades, para 
promover ações efetivas em prol da saúde e seguran-
ça dos trabalhadores da construção civil.

A assinatura do termo ocorreu na sede do TRT-2, 
em São Paulo, e marcou a criação do Grupo de Tra-
balho Interinstitucional da 2ª Região (Getrin-2). Este 
grupo reunirá esforços para implementar políticas 
públicas que fomentem a prevenção de acidentes e 
doenças laborais, promovendo condições de traba-
lho decente para todos os trabalhadores.

Representando o Sintracon-SP, o presidente Ra-
malho da Construção destacou a importância da 
iniciativa: “A união de esforços entre o Judiciário, 
entidades sindicais e patronais é fundamental para 
garantir ambientes de trabalho mais seguros e sau-
dáveis. Estamos comprometidos em contribuir ativa-
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mente para o sucesso desse acordo.”
Além do Sintracon-SP, o acordo conta com a parti-

cipação de entidades como o SindusCon-SP, Seconci-
-SP, Fiesp, Fundacentro, Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego no Estado de São Paulo, As-
sociação Brasileira de Ergonomia e Fatores Humanos, 
Grupo de Pesquisas em Meio Ambiente do Trabalho 
da USP e a Divisão de Vigilância em Saúde do Traba-
lhador da Prefeitura de São Paulo.

O presidente do TRT-2, desembargador Valdir Flo-

rindo, enfatizou a relevância da parceria: “Essa equipe 
inicia um trabalho de estudo e pesquisa fundamental 
para a Justiça do Trabalho. É essencial avançarmos 
nesse cenário, lembrando sempre da importância da 
Justiça do Trabalho na promoção de ambientes labo-
rais seguros.”

O Sintracon-SP reafirma seu compromisso com 
a defesa dos direitos dos trabalhadores e continua-
rá atuando para garantir condições dignas e seguras 
nos canteiros de obras.
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Trabalho de Base do Sintracon-SP 
segue firme na defesa dos
direitos nos canteiros de obra 

O trabalho de base do Sintracon-SP segue sendo 
uma das maiores forças do sindicato na defesa dos 
direitos dos trabalhadores da construção civil. No úl-
timo mês, a equipe intensificou sua atuação nos can-
teiros com 233 assembleias de conscientização sobre 
a Convenção Coletiva e o papel do sindicato, além de 
86 bate-papos durante o almoço e 28 assembleias 
com paralisação por irregularidades — sempre com 
diálogo firme e compromisso com o trabalhador.

Ao todo, foram 983 atendimentos via telefone e 
WhatsApp e 308 atendimentos presenciais na sede, 
com foco em denúncias sobre atrasos salariais, pro-
blemas com benefícios (vale-transporte, VA/VR), café 
da manhã, EPI e condições nas áreas de vivência. 
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Também foram registradas 11 denúncias de traba-
lhadores sem registro em carteira.

Além da rotina de fiscalização e escuta ativa, o se-
tor realizou uma assembleia especial para marcar a 
inauguração de mais uma Padaria na Obra, reforçan-
do a importância da qualidade de vida no trabalho.

Com presença constante e ações efetivas, o Sin-
tracon-SP mostra que está onde o trabalhador mais 
precisa: no chão da obra.
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FGTS lança programa inovador 
de combate à desinformação
em sua 200ª reunião

O diretor do Sintracon-SP, Atevaldo Leitão, que 
também atua como conselheiro curador do FGTS, in-
dicado pela Força Sindical, participou nesta semana 
da 200ª Reunião Ordinária do Conselho Curador do 
FGTS. A reunião trouxe importantes deliberações vol-
tadas à proteção do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço e ao fortalecimento da informação para os 
trabalhadores.

Entre as principais pautas debatidas, destaque 
para a aprovação de um programa nacional de in-
formação e esclarecimento sobre o FGTS. O objetivo 
da iniciativa é combater a desinformação, esclarecer 
dúvidas da população e reafirmar o papel do Fundo 
como uma ferramenta essencial de proteção do tra-
balhador e desenvolvimento social no Brasil.
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Segundo Atevaldo, o programa prevê um plano 
amplo de comunicação, com foco em publicidade 
educativa e institucional. “O FGTS é uma conquista 
dos trabalhadores. É fundamental que a população 
tenha acesso a informações confiáveis, que entenda 
seus direitos e saiba como o Fundo contribui para po-
líticas públicas, habitação, saneamento e infraestru-
tura”, afirmou o conselheiro.

Além de enfrentar as fake news que circulam nas 
redes sociais, o programa também vai reforçar a se-
gurança digital para prevenir golpes cibernéticos que 
têm lesado trabalhadores em todo o país. “É uma 
medida de responsabilidade, que valoriza a transpa-
rência e a integridade da gestão do FGTS”, acrescen-
tou Atevaldo.

O novo plano também está alinhado aos princí-
pios defendidos pelo Conselho Curador do FGTS: in-
tegridade, responsabilidade, sustentabilidade, probi-
dade e respeito ao cidadão.

O Sintracon-SP considera fundamental a parti-
cipação ativa dos trabalhadores nos espaços onde 
são tomadas decisões que impactam diretamente 
seus direitos. “Nossa presença no Conselho Curador 
é mais uma forma de garantir que a voz dos traba-
lhadores da construção civil seja ouvida, respeitada e 
defendida”, declarou Ramalho da Construção, presi-
dente do sindicato.
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Um garotinho folheia a bíblia da família. 
De repente, um objeto cai de dentro do 
Livro Sagrado. O menino pega o objeto e 
dá uma olhada nele: Trata-se de uma folha 
seca que estava pressionada entre as 
páginas.

- Mãe, olhe só o que eu achei!
- O que é, meu fi lho?
Maravilhado, o menino responde:
- Acho que é a cueca do Adão!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


